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INTRODUÇÃO 

 

A relevância de estudos que busquem conhecer e analisar os caminhos escolares percorridos 

por pessoas com deficiência que concluíram o ensino superior pauta-se no princípio assumido 

pela Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 

2008):  
A educação inclusiva constitui um paradigma educacional fundamentado na 

concepção de direitos humanos, que conjuga igualdade e diferença como valores 

indissociáveis, e que avança em relação à idéia de eqüidade formal ao contextualizar 

as circunstâncias históricas da produção da exclusão dentro e fora da escola (p. 1).  

 

Ao se pensar no acesso da pessoa com deficiência ao ensino superior é importante considerar 

que o mesmo no Brasil, data do início do século XIX, e sua expansão esteve vinculada às 

pressões da elite que exigiu vagas para seus filhos diante da crescente necessidade de formar 

quadros políticos e administrativos. No entanto, essa expansão ainda permanece controlada ao 

acesso apenas de uma pequena parcela da população (CUNHA, 2003).  

Prova disso é a realidade demonstrada pelos dados oficiais do Censo Demográfico de 2000 

revelando que a população brasileira com ensino superior era de 3,46% (graduação e pós-

graduação stricto sensu) sendo que 3,28% tinham apenas a graduação e 59,74% da população 

com ensino superior estava na região sudeste. Em 2010, os dados mostraram que 7,05% da 

população declararam ter ensino superior completo, sendo que 54,10% desse total vivem na 

região sudeste (BRASIL, 2010).  

Diante desse quadro, as perguntas que nos inquietaram foram: Há produção científica 

acumulada sobre a presença do aluno com deficiência no ensino superior? Se há, quem, 

quando e onde foram produzidas? Quais temas foram pesquisados? Quais referenciais teórico-

metodológicos fundamentaram estes estudos? 
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MÉTODO 

 

O presente estudo de cunho qualiquantitativo, tem o objetivo de mapear e conhecer a 

produção científica no Brasil sobre o aluno com deficiência no ensino superior. A busca das 

produções foram realizadas em dois bancos de dados: o Banco de Teses e Dissertações da 

CAPES e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações entre o período de 2000 a 

2012.  

Os descritores para busca foram: ensino superior e deficiência; ensino superior e deficiente; 

ensino superior e trajetória escolar; e ensino superior e educação especial. Tal busca resultou 

em 2.221 trabalhos.  

Após leitura cuidadosa, e eliminada a duplicidade de trabalhos, constatou-se que 77 

produções acadêmicas atendiam aos critérios deste estudo. Em seguida, todos os resumos 

dessas produções foram impressos, lidos e analisados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Em relação ao número de produções, evidenciamos 66 dissertações de mestrado e apenas 11 

teses de doutorado. Bueno (2010) ressalta que tal diferença pode ser justificada pelo menor 

número de programas de doutorado no país e também por demandar mais tempo para 

conclusão. Mas, também revela a não continuidade e aprofundamento de trabalhos nessa 

temática. 

 

 Sobre as áreas de conhecimento, os 77 trabalhos estão assim distribuídos:  
 

 Tabela 3 – Área de conhecimento das produções. 

ÁREA Nº TRABALHOS 

Ciências da Saúde 1 

Engenharia de Produção 1 

Engenharia Elétrica 1 

Psicologia 3 

Educação 59 

Educação Física 1 

Educação e Filosofia 1 

Educação, Educação de Adultos e 

Educação Especial 

1 

Ciências da Informação 1 

Educação Especial e Psicologia do 

Ensino e da Aprendizagem 

2 

Educação Especial 2 

Educação e Educação Especial 1 

Linguística, Letras e Artes 1 

Política Educacional 1 

Não menciona 1 

TOTAL 77 

Fonte: Dados retirados do Banco de Teses e Dissertações da CAPES e a BDTD – IBICT entre o período de 

2000 a 2012 
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A área de educação concentra 77 %; já a psicologia tem apenas três 3% trabalhos, ambas as 

áreas em estreito relacionamento com a educação especial. O restante distribuiu-se entre as 

áreas da saúde, engenharias, educação física, Linguistica, política educacional, ensino e 

aprendizagem, educação especial, Educação de Adultos e Ciências da Informação, apontando 

- embora de forma incipiente - a disseminação e a colaboração de trabalhos de outras áreas, 

fato que pode sinalizar novas dimensões na produção sobre o tema.  

 

 Sobre em quais instituições de ensino superior houve essa produção, os 77 trabalhos 

estão assim distribuídos:  

 
Tabela 4- Instituições de Ensino Superior (IES) em que os trabalhos foram produzidos. 

IES nº trabalhos 

Universidade Federal Rio Grande Sul 5 

Universidade Estadual de Campinas 3 

Pontifícia Universidade Católica Paraná 3 

Pontifícia Univ. Católica do Rio Grande do Sul 3 

Pontifícia Universidade Católica Goiás 3 

Universidade Federal Rio Grande Norte 6 

Universidade Federal Santa Maria 2 

Universidade Federal Bahia 2 

Universidade Federal Santa Catarina 3 

Universidade Federal Uberlândia 2 

Universidade Federal Alagoas 2 

Universidade Estadual Maringá 3 

Universidade Estadual de SP – Marília 1 

Universidade do Estado Rio Janeiro 3 

Universidade Vale Itajaí 1 

Universidade Católica Santos 1 

Universidade Federal Maranhão 3 

Fundação Universidade Federal Piauí 1 

Univ. Regional do Noroeste do Estado do RS 1 

Universidade Brasília 1 

Universidade Cidade São Paulo 1 

Centro Universitário Moura Lacerda 1 

Universidade Presbiteriana Mackenzie 1 

Pontifícia Universidade Católica de Campinas 1 

Universidade Federal Viçosa 1 

Universidade Metodista São Paulo 1 

Universidade de São Paulo 1 

Universidade de Sorocaba 1 

Universidade Federal Minas Gerais 1 

Universidade Oeste de Santa Catarina 1 

Universidade Federal Paraná 2 

Universidade Tuiuti do Paraná 1 

Universidade Católica Dom Bosco 2 

Universidade Católica de Brasília 1 

Universidade Federal do Paraíba/ João Pessoa 2 

Universidade Federal do Sergipe 1 
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Fundação Osvaldo Cruz 1 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 1 

Universidade Federal de São Carlos 1 

Universidade do Planalto Catarinense  1 

Universidade Federal do Ceara 3 

Universidade Estadual de SP – Presidente Prudente 2 

TOTAL 77 

Fonte: Dados retirados do Banco de Teses e Dissertações da CAPES e a BDTD – IBICT entre o período de 
2000 a 2012 

 

Conforme mostra a Tabela 4, a distribuição das produções se dá entre 42 IES diferentes, 

sendo 1 universidade com 6, 1 universidade com 5, 24 universidades com 1 produção em 

cada, 7 universidades com 2 produções e 9 universidades com 3 produções cada. As 

universidades federais concentram um maior número de trabalhos, num total de 32 produções; 

o restante está distribuído entre as privadas e as universidades estaduais. Tal dado pode 

apontar, além da escassa disseminação pelas diferentes IES brasileiras, o fato da presente 

temática cobrir as diversas regiões brasileiras indicando, talvez, a difusão da política de 

inclusão escolar no âmbito nacional. 

Tal dado não pode deixar de ser considerado, mas como bem afirma Bueno (2008) isto não 

significa necessariamente acúmulo de conhecimentos na área. Além de analisarmos as IES, 

bem como ressaltarmos sobre as diversas localidades que estas se encontram, cabe apontar a 

dependência administrativa a que pertencem, conforme a tabela 5. 
 

Tabela 5 - Dependência Administrativa das IES. 

DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA Nº TRABALHOS 

PARTICULAR 26 

ESTADUAL 13 

FEDERAL 32 

TOTAL 77 

Fonte: Dados retirados do Banco de Teses e Dissertações da CAPES e a BDTD – IBICT entre o período de 

2000 a 2012 

 

Do total de trabalhos produzidos nas universidades brasileiras, a maior concentração está nas 

públicas, com 45 trabalhos, sendo 13 em instituições estaduais e 32 em instituições federais. 

Nas universidades particulares há 26 produções, com destaque para a Pontifícia Universidade 

Católica, conforme apontado acima.  

 

 Sobre as temáticas de estudo, os 77 trabalhos estão assim distribuídos:  

 
Tabela 7- Temáticas de estudo 

Temáticas de estudo Nº TRABALHOS 

Trajetória escolar 11 

Processo de inclusão 17 

EAD; Informática; Tecnologia Assistiva 3 

Atendimento, Apoio e Ingresso; Acesso e permanência; Sucesso escolar; 

Relacionamentos; Aprendizagem 

17 

Políticas de inclusão 8 
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Acessibilidade 8 

Concepções de professores e/ou alunos sobre deficiência; formação 
docente; Imaginário docente 

12 

Ensino Superior e mercado de trabalho 1 

Total 77 

Fonte: Dados retirados do Banco de Teses e Dissertações da CAPES e a BDTD – IBICT entre o período de 

2000 a 2012 

 

Dentre as temáticas dos estudos, 11 produções têm como foco a trajetória escolar dos sujeitos 

com deficiência no Ensino Superior e apenas 1 deles trata da trajetória escolar de um 

professor com deficiência física ao Ensino Superior. O restante se dedica ao estudo do 

universo escolar dos alunos universitários.  

Desse montante, 17 trabalhos se debruçam para compreender o processo de inclusão de 

pessoas com deficiência na universidade. Os outros 17 trabalhos têm temas especificamente 

pedagógicos, tais como: aprendizagem do aluno com deficiência no ensino superior; 

atendimento especializado ou não e sistemas de apoio fornecidos pela universidade; os 

desafios de ingresso, acesso e permanência nesse âmbito; sucesso escolar dos alunos com 

deficiência em tempos de inclusão e o estudo dos relacionamentos com o ingresso deste 

alunado no ensino superior.  

Outro tema, com destaque em 12 produções, teve como foco o professor e sua formação, ou 

seja, a concepção destes sobre a deficiência, seu imaginário e sua formação. Somente 3 

trabalhos se dedicaram ao estudo da acessibilidade da pessoa com deficiência no ensino 

superior e outros 8 trabalhos se dedicaram às políticas de inclusão escolar e a acessibilidade.  

 

 Sobre os tipos de deficiências, os 77 trabalhos estão assim distribuídos: 

 
Tabela 9- Tipos de deficiência 

TIPO DE DEFICIÊNCIA Nº TRABALHOS 

Deficiência Auditiva 9 

Deficiência Visual 17 

Deficiência Física 3 

Deficiência Intelectual 1 

Necessidades Educacionais Especiais 14 

Pessoas com deficiência 17 

Deficiente 1 

Não especificam 2 

Deficiência física, visual e auditiva 5 

Alunos com deficiência 8 

Altas habilidades/Superdotação 1 

Total 77 

Fonte: Dados retirados do Banco de Teses e Dissertações da CAPES e a BDTD – IBICT entre o período de 

2000 a 2012 

 

Verifica-se que do montante de 77 produções, 17 trabalhos se referem à deficiência visual, 

que concentra o maior número de produções, seguida da deficiência auditiva com 9 

produções; a física num total de 3, a deficiência intelectual, com apenas 1 trabalho sobre a 
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Síndrome de Down e por fim, as Altas Habilidades/Superdotação com apenas uma produção. 

Não foi localizado nenhum trabalho sobre pessoas com deficiência múltipla no ensino 

superior.  

Deste total, apenas 1 trabalho utiliza a nomenclatura deficiente. Utilizando a nomenclatura 

pessoas com deficiência, alunos com deficiência ou necessidades educacionais especiais 

encontraram-se 39 trabalhos, sendo este um número expressivo de produções que não 

especificam o tipo de deficiência, preferindo utilizar a nomenclatura geral. Do montante, 5 

trabalhos estão voltados para pessoas com deficiência física, visual ou auditiva. Os 2 

trabalhos que não especificam o tipo de deficiência estão voltados para a concepção de 

deficiência na representação dos professores do ensino superior. 

 

 Sobre a abordagem metodológica, os 77 trabalhos estão assim distribuídos:  

 
Tabela 10 – Abordagem metodológica 

TIPO DE PESQUISA Nº DE TRABALHOS 

Qualitativa 38 

Quantitativa 3 

Qualitativa e Quantitativa 7 

Não especifica 29 

Total 77 

Fonte: Dados retirados do Banco de Teses e Dissertações da CAPES e a BDTD – IBICT entre o período de 
2000 a 2012 

 

A pesquisa de tipo qualitativa foi uma das opções metodológicas de grande maioria dos 

trabalhos, ou seja, 38 das produções Este um número é irrisório, visto que apenas 7 produções 

se dedicaram ao estudo quali/quantitativo. 

Outro dado alarmante é que há um número significativo de trabalhos que não especificam, no 

resumo, o tipo de pesquisa realizado, sendo representado por 29 pesquisas. Interessante é que, 

talvez pela maior incidência de trabalhos na área de das ciências humanas localizou - se 

apenas 3 s com a abordagem quantitativa de pesquisa.  

Segundo GATTI (2004), tal abordagem - sem tradição sólida no Brasil - nos revela um dado 

preocupante, pois existem problemas educacionais que para realização de sua 

contextualização e compreensão, precisam ser trabalhados via dados quantitativos, como 

exemplo, a discussão sobre pessoas com deficiência e ensino superior, aqui enfatizado, já que 

os números e suas relações se tornam importantes para compreensão do quadro que se 

configura. Nessa direção, Bueno (2008) também afirma que: 

 
[...] se consideramos que um dos aspectos fundamentais a serem levados em conta 

sobre a inclusão de alunos com deficiência no ensino superior, para verificação da 

efetiva democratização desse nível de ensino, é a possibilidade de ingresso de 
pessoas que, anteriormente a ele não tinham acesso, cabe perguntar o porquê de uma 

incidência tão baixa. (p. 8) 

 

Ainda, sobre a abordagem quantitativa e qualitativa, em que localizamos apenas 7 trabalhos, 

Gatti (2004) afirma que embora o números possam ser úteis na compreensão de vários 
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problemas educacionais, a combinação com dados procedentes de metodologias quantitativas, 

podem enriquecer a compreensão da realidade, ainda que demandem esforço por parte do 

pesquisador, a fim de darem sentido aos dados levantados e analisados. 

 Sobre os procedimentos da coleta de dados, os 77 trabalhos estão assim distribuídos: 

 
Tabela 11 – Procedimentos de coleta de dados 

PROCEDIMENTOS DE COLETA DADOS Nº TRABALHOS 

Entrevista 43 

Questionário 15 

Análise Documental 17 

Observação 6 

Pesquisa Bibliográfica 7 

Depoimentos 3 

Redação/Completar frases 2 

Filmagem 1 

Formulário 1 

Não especificam 9 

Total 104 

Fonte: Dados retirados do Banco de Teses e Dissertações da CAPES e a BDTD – IBICT entre o período de 
2000 a 2012 

 

Do montante de 77 trabalhos, temos aqui um total de 104 indicações nos trabalhos, de 

diferentes procedimentos de coleta de dados, pelo fato recorrente das pesquisas apontarem 

mais de um procedimento combinado. As entrevistas sobressaem com um total de 43 das 

escolhas, além de aparecer juntamente com outros procedimentos como Análise documental 

(17), questionário (15), pesquisa bibliográfica (7) e a observação (6). Seguidamente, em 

separado, o questionário, a análise documental, a pesquisa bibliográfica e a observação, 

também parecem indicar os procedimentos mais utilizados nas pesquisas educacionais. Outros 

procedimentos tais como, filmagem, redação e depoimentos aparecem em menor grupo. Cabe 

ressaltar que 9 trabalhos não especificam os procedimentos que utilizam para a coleta de 

dados.  

A partir destes dados, podemos confirmar os achados de Bueno (2008) e nos dedicar em 

futuros trabalhos com profundidade a esta discussão, ao afirmar que 
 

[...] como em épocas passadas, a coleta de dados direta do meio escolar, 

especialmente por meio de observações sistematizadas e controladas constituísse no 

procedimento fundamental, parece que agora estamos retificando a entrevista e 
abandonado outros procedimentos. (BUENO, 2008, p. 9) 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Tendo como objetivo realizar um mapeamento das produções acadêmicas, cujo tema é o 

ensino superior e as pessoas com deficiência, ao longo desta proposta de discussão, 

acreditamos que ainda não existam dados conclusivos, mas sim alguns “achados”, que 

permitem contribuir para as discussões na área. Assim, algumas questões devem ser postas no 
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sentido de gerar discussões e implicações para futuras pesquisas com tal temática, e por 

consequência, colaborações a futuros estudos sobre as pessoas com deficiência no ensino 

superior. 

Embora anualmente, há registros de um aumento pouco significativo do número de trabalho - 

sobretudo nos anos finais do período - com prevalência de dissertações de mestrado, vale 

destacar que as investigações analisadas, num total de 77 produções, representam um número 

diminuto, especialmente daqueles que se dedicaram às trajetórias escolares, pois quando 

pensamos no período de 2000 a 2012, tais dados nos indicam que talvez, haja a necessidade, 

cada vez maior, de estudos que se debrucem sobre esta temática, visto que podemos comparar 

esta realidade com o aumento significativo de matrículas nesse nível de ensino. 

A área da educação aparece como principal envolvida nos estudos, dentre as demais áreas, 

sobretudo as universidades Federais e as Pontifícias.  

A preocupação com a chegada da pessoa com deficiência no Ensino Superior é o foco da 

maioria dos trabalhos, dado este que pode nos indicar que, embora o acesso seja garantido, há 

a necessidade e a importância da universidade se preparar para receber este alunado, que até 

pouco tempo era excluído desse nível de ensino. Isto pode ser confirmado com o número de 

trabalho que começam a se dedicar a temas como: atendimento, apoio, ingresso, permanência, 

sucesso escolar, dentre outros. Contrariamente ao foco destes estudos mencionados, podemos 

perceber pela narrativa de uma das entrevistadas – esta com deficiência visual - sobre a 

preocupação e as dificuldades ainda encontradas no Ensino Superior. 
 

[...] na faculdade era assim, meus colegas sabiam que quando terminava a aula eu 

precisava do caderno de alguém para copiar a lição que foi passada na lousa. Sendo 

assim cada um inventava uma desculpa, como por exemplo: "porque eu não posso", 

"porque vou corrigir minhas tarefas", “porque eu me esqueci de anotar algo”. 

Ninguém me emprestava o caderno (entrevista realizada em 2010) 

 

Porém, a opção pela metodologia qualitativa e o procedimento de entrevista, mais do que 

indicar o caminho que as pesquisas estão trilhando, em detrimento da observação direta e 

metódica do ambiente escolar (Bueno, 2008), pode também indicar uma preocupação, pois: 
 

[...] a falta de pesquisas quantitativas sobre a incidência de alunos com deficiência 

no ensino superior parece demonstrar que a quantidade de alunos incluídos não tem 

sido levada em conta, o que me parece um contra-senso na perspectiva hegemônica 

das investigações que se pautam, segundo a maioria dos autores, na busca efetiva de 

democratização desse nível de ensino. (p.9) 

 

Outro aspecto que salta aos olhos sobre os trabalhos aqui analisados, embora de forma 

embrionária, é o envolvimento de outras áreas do conhecimento – que não a educação - estão 

se debruçando sobre tal temática, colaborando, quem sabe futuramente, para um diálogo mais 

profundo e fértil entre as diversas áreas que se dedicam ao tema aqui proposto: a 

escolarização das pessoas com deficiência, sobretudo as pessoas com deficiência no Ensino 

Superior. 
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